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De que forma se deu o processo decisório na questão da política externa entre 1998 e 2007?

Propõe-se neste trabalho compreender os processos de tomada de decisão que configuraram a política
externa cubana durante o governo de Fidel Castro, no período de 1998 a 2007. Os marcos temporais

foram selecionados pelas seguintes razões: 1998, o então Papa João Paulo II fez uma visita à Ilha e

denunciou o embargo estadunidense; e 2007, por ser o último ano oficial de governo de Fidel

Castro.

Compreender como se deu o

processo de tomada de decisão em

Cuba sobre política externa, no

âmbito governamental.

 Análise dos discursos e intervenções

de Fidel Castro entre, 1998 e 2007, a

partir da escola inglesa (RUEDA,

2003);

 Revisão bibliográfica da literatura

especializada;

 Utilização do conceito de análise de

política externa de acordo com Smith

(2001);

 Observação das instituições políticas

cubanas relevantes à política externa,

através da Constituição.

O processo decisório de política externa é

institucionalizado (FERNÁNDEZ, 1992)

É atribuído ao Conselho de Ministros a direção da

política externa e das relações com outros

governos;

É tarefa da Assembleia Nacional do Poder Popular

aprovar os delineamentos gerais da política

externa;

Ministério de Relações Exteriores é o organismo

encarregado de estudar, contribuir na elaboração

e executar a política externa.

 Forte papel estatal e popular (SILVA, 2012);
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(FERNÁNDEZ, 1992, p. 66)


